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			Ao povo festeiro da Ilha do Massangano e ao amor incondicional às suas tradições.

		


		
			O folguedo Samba de Véio da Ilha do Massangano configura-se como o estandarte sociocultural da comunidade de trabalhadores rurais, pescadores e barqueiros que há mais de cem anos é celebrado por descendentes de negros e índios que habitavam a ilha de cinco quilômetros quadrados encravada no Submédio São Francisco, entre as cidades de Petrolina (PE) e Juazeiro (BA). O canto e a dança do lugar são criações simbólicas reveladoras da forma de pensar, conflitar, espiritualizar, dizer, sentir, criar, cooperar e resistir. As composições e as rodas são memórias que “iluminam” as territorialidades; suas tradições narram o cotidiano do território e transfiguram-se numa metamorfose do sagrado com o profano. Há um sentido de “pertença”, uma reverência à natureza e ao sagrado. As interações dinâmicas do lugar ressoam e são retratadas em celebrações sob o luar em que movimentos de cabeça, braços e pés dos dançantes vibram serelepes no chão de terra batida do sertão. Em meio aos batuques, cantigas e danças, revitalizam-se os laços comunitários, moldam-se os discursos, compartilham-se saberes, intensificam-se as trocas, combinam-se as táticas de significação, que cimentam a formação cultural e a unidade do povo ilhéu.
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Prefácio

			Resistir é algo anterior ao constructo sociocultural e histórico, remete à natureza biológica (física e metafísica), configura-se na gênese; e sua complexidade, na concretude do ser. A célula resiste ao vírus na metamorfose que se inicia no ato da fecundação e na formação contínua do embrião. Há um corpo e em seu interior um organismo vivo que cresce, pulsa e resiste, sob a determinação de uma lei natural. A vida resulta, pois, de um ato de resistência aos riscos iminentes, os quais estão submetidos no transcorrer de uma jornada. O título deste livro fora concebido, baseado numa reflexão concernente a uma outra forma de resistência, consubstanciada numa identidade cultural. 

			A antropóloga norte-americana, Margareth Mead (1901 – 1978), apresenta um relato, no qual retrata, com clareza, o sentido do termo “resistência” sob os pontos de vista sociobiológico e humano: O aluno perguntara à antropóloga qual era, para ela, o primeiro vestígio da civilização humana. A pesquisadora respondera: “um fêmur humano com 15 mil anos” que havia sido encontrado numa escavação arqueológica. Intrigado e perplexo, o aluno quis saber por que. 

			Ele esperava que a mestra apontasse um objeto ou um artefato como evidência. Margareth continuou: “O fêmur estava partido, mas tinha cicatrizado. É um dos maiores ossos do corpo humano (liga a anca ao joelho) e leva cerca de seis meses para a cicatrização. A cura ocorrera porque alguém ou um grupo cuidou daquela pessoa, abrigou-a e alimentou-a, protegeu e possibilitou que ela retornasse a um convívio normal. 

			Na natureza, dizia Mead, qualquer animal que parta uma perna está condenado. Se for um predador, não consegue caçar; se for uma presa, não consegue fugir. Está morto. Para a antropóloga, o que nos distingue enquanto civilização é a empatia, a capacidade de sermos solidários em situações de crise ou, de uma forma mais simples, de nos importarmos com o outro e agir em seu favor. A concepção da pesquisadora, suscita uma reflexão sobre a natureza, os valores humanos e o que de fato pode ser configurado ou conceituado como civilização. 

			A descrição de um osso fraturado e curado, numa época remota, parece ser mais crível para a compreensão do termo, do que propriamente um conjunto de belas obras ornadas em ouro e edificadas sob um regime de escravidão e opressão. A história está repleta de exemplos em que sacrifícios mortais em massa “justificavam” suntuosas construções de templos, palácios, torres e pirâmides. Entre os que detinham o poder e os que eram subjugados, havia um enorme abismo de privilégios e carências, porém, de algum modo, naturalmente eram óbvias as revoltas e sublevações contra os castigos corporais e exploração laboral. Os dois casos, implicam, portanto, alta capacidade de resistência biológica e social, de negação ou de valorização e preservação da vida. 

			As tecituras identitárias de resistência cabem numa analogia com os ciclos vitais. As Alegorias, estandartes, totens e ritos de passagem, constituem e retroalimentam esse processo de insurgência étnico-cultural. O Samba de Véio se inscreve nessa forma de resistência, na qual projeta uma existência em elementos e artefatos como: indumentária, instrumentos musicais, dança, bebida, música, lugar de fala, vênias, conexão com os ancestrais e elementos da natureza. Essas criações poderiam estar inseridas no campo dos jogos ou dramas sociais para se autoafirmarem como unidade étnicocultural? É uma possibilidade, mas jamais uma verdade absoluta. 

			Partindo do princípio de que a realidade é subjetiva, propõe-se neste estudo, uma decodificação do folguedo, enquanto representação discursiva, calcada na pertença e na identidade do seu espaço de convivência. O título desta obra: Resistir para Existir - O Samba de Véio da Ilha do Massangano” analisa como, por meio da criação musical e da dança, uma comunidade pode narrar a sua história, reconhecer territorialidades e a memória, despertar os sentidos ao contemplar a realidade e o instante, que faz pulsar a existência e construir simbologias e identidade. 

			O espaço lúdico dos sambistas é democrático e propõe, portanto, um chamamento. Nesse sentido, há um discurso presente em um dos sambas, sintetizado numa frase curta, simplória, mas convidativa, proponente a um diálogo ontológico, ao compartilhamento do folguedo e do território, o qual está aberto à coexistência e à alteridade: “Eu vim da ilha sambar!” Também há um convite: “vem pra ilha!”, além do convite, o samba tem uma função que não se encerra apenas na ornamentação ou na ilustração do entretenimento, mas na interpretação das vivências comunitárias e suas territorialidades e nos deslocamentos regulares dos seus habitantes. 

			A expressão “samba” no modo de coexistência massangana, transpõe o sentido de festa apenas como ideia de entretenimento, configura-se num conceito mais complexo e num papel de protagonista sociocultural. O folguedo e o seu legado não existiriam sem um lugar proativo de fala, insurgências e tampouco sem a transgressão de um discurso e ação social. O termo “transgressão” aqui, tem uma conotação histórico-cultural, considerando o processo colonial e o consequente patriarcado, cujo cordão umbilical ainda nutre, em pleno século XXI, uma sociedade segregacionista, manipulada politicamente por uma elite com raízes oligárquicas e branca, provedora de privilégios, omissa em suas representações de poder e governança autoritária, perpetradora de injustiças e protetora do estabilishment capitalista a quem está submetida por interesses de casta.

			Transgredir revela, também aqui, muito mais de engajamento cultural “in loco” no que tange à produção de vivências, o livre cultivo à criação, a partir de um despertar das subjetividades e signos orgânicos (no sentido de resistência aos modismos da indústria cultural). Do ponto de vista histórico e sociológico, remete à uma “desobediência” ou autonomia comunitária aos cânones limitadores do status quo o qual, via de regra, impõe seus valores, discrimina, classifica e apropria-se de produções simbólicas populares. Pode significar também o enfrentamento aos limites geográficos (regionalismos) e de seletividade cultural demarcados pelo sistema capitalista e seus tentáculos midiáticos, pode ser uma provocação sutil à moral conservadora católica e à sociedade patriarcal moralista. 

			A umbigada, (característica marcante no folguedo), cujo significado para o povo Banto é a mesma coisa que “Semba”, representa, no Samba de Véio, uma vênia ou um convite para a dança, contudo há, naturalmente, no movimento, um tom sensual ousado no encontro dos corpos para os Ilhéus, o samba é o meio e a mensagem, é a metáfora da vida em sua forma lúdica como admoesta Caetano Veloso (1942) na letra da música “Desde que o samba é samba” (1993) : “o samba é o pai do prazer, o samba é o filho da dor, o grande poder transformador”.

		


		
			
Dos capítulos

			O presente trabalho foi dividido em quatro capítulos, a saber, priorizando os aspectos intrínsecos do objeto de estudo (o Samba de Véio) e como se estabelecem relações socioculturais, identitárias, simbólicas e de representação a partir do folguedo, que denotem efeitos contextuais dentro (Ilha do Massangano) e para a exterioridade do território (comunidades do entorno e outras regiões). Considerou-se, na investigação, além das questões de ordem estrutural (histórica, política, econômica), de forma mais acurada, as interações cotidianas da comunidade, por meio da análise das letras das músicas, bem como dos discursos dos moradores e outras linguagens.

			No Capítulo I, é apresentada uma abordagem teórica (Imersão da comunidade e atores), a partir da escolha dos autores, coadunada com o objeto da pesquisa e com a base conceitual etnográfica. Optou-se, nesse sentido, pelos pesquisadores, cujas temáticas remetessem à identidade, representatividade, simbolismo e interações.

			No Capítulo II, apresenta-se a Ilha do Massangano, aspectos relacionados a espaço geográfico, população, economia, história, infraestrutura, ocupação da terra e unidade comunitária. Descreve-se o que é o Samba de Véio, suas origens, ritual do folguedo, protagonistas e significado, no que tange ao sentimento de pertença, táticas de caráter ideológico e de resistência identitária, o samba como objeto lúdico e seu caráter subjetivo.

			No Capítulo III, aborda-se o cotidiano na comunidade, as interações e territorialidades. Os sambistas narram peculiaridades do lugar, comportamentos, costumes, memórias. Os impactos das mudanças tecnológicas e socioculturais no mundo pós-moderno.

			No Capítulo IV, analisam-se as relações de poder e como o capitalismo, na contemporaneidade, influencia, com sua ideologia e política, os territórios e a cultura popular. O capítulo discorre, ainda, sobre as ações de representação identitária dos moradores da Ilha do Massangano e suas táticas de resistência simbólica referenciadas pelo seu samba, assim como os sinais de reação e insurgências simbólicas comunitárias.

		


		
			
Capítulo I
Imersão na comunidade e atores

			“Vem pro samba!” Quem visita a Ilha do Massangano geralmente recebe esse convite, especialmente quando se forma uma roda de Samba de Véio nas sombras de velhos pés de jatobá, no terreiro de Dona Amélia Oliveira ou sob o céu estrelado do sertão do São Francisco. É uma espécie de “mantra” que está na música “Eu Vim da Ilha” (“Eu vim da ilha pra cá... Eu vim da ilha... Pra o nosso samba mostrar”...). A sambista Francisca Claro, a “Chica”, costuma dizer aos seus interlocutores: “aqui é uma ilha de festas!” A afirmação não é exagerada. Durante o ano, pelo menos seis folguedos são celebrados com singular entusiasmo no território dos ilhéus.

			Aceitar o convite de um sambista é como receber um “batismo de fogo.” As marcas são para sempre. O visitante é cativado a ficar e partilhar de uma energia que o faz retornar, porque nela tem ainda o “óleo”, o sal, o tom e o som do que pulsa ao natural, do que atrai e, porque não dizer, seduz. Nessa força contagiante, está contida a essência do ser lúdico e da vida e seu esplendor. Talvez o verdadeiro sentido do que realmente vale a pena esteja na simplicidade intuitiva dos povos tradicionais e suas criações e “transgressões”, na comunhão etérea que emana da liberdade, milagrosamente, ainda não profanada pelos estandartes do consumismo banal, tão cultuados no nosso tempo.

			O universo das ilhas, via de regra, causa fascínio. São diversas as narrativas que o retratam, seja na história universal, na literatura infanto-juvenil, nos poemas, nos relatos de viagens, na produção cinematográfica. A frase por demais repetida, “nenhum homem é uma ilha”, faz uma analogia sobre uma característica humana que é a sociabilidade ou a necessidade dela, mesmo considerando que viver em grupo implica, também, conviver com tensões, solidariedade, conflitos, trocas, pulsões, simbologias, interações e negociações.

			A comparação parece, a princípio, exagerada, uma vez que remete a elementos completamente desproporcionais e de naturezas bastante distintas, contudo, deixa subentendido o termo “isolamento”, portanto, como a palavra, o sentido e a compreensão da ideia a qual se quer aflorar. 

			Esta foi uma visão concebida ao longo dos tempos: a ilha como sinônimo de isolamento em detrimento da “civilização”. Para um ribeirinho, essa concepção não se sustenta, como apregoa Oliveira (2010). A autora afirma que, para um ilhéu viver na ilha, significa a possibilidade de explorar outros lugares, utilizando os caminhos fluviais, em deslocamentos constantes, aportando, vez ou outra, para transportar mantimentos, pessoas ou para pesca.

			O ilhéu é um “peregrino das águas”, um contador privilegiado de histórias, ofício que passa no tempo, de geração a geração, por depositários que guardam, por meio da oralidade, os registros de um legado, forjado pela invenção da identidade e seus símbolos. É uma comunidade cujos atores mantêm uma fidelidade espontânea, um engajamento de conotação quase religiosa. 

			No folguedo, cada sambista é um discurso vivo, como uma célula que compõe e alimenta um todo, que garante uma coesão e preserva o núcleo. Faz-se aqui uma analogia com a própria roda que se constitui num elemento primordial dos folguedos. A roda, pressupõe a ligação dos elos e a energia vital que retroalimenta os grupos nas rodas e emana para toda a comunidade, como um elixir metafísico. 

			A jornalista Luciana Veras (2017), da Revista Continente, que produziu reportagem sobre as manifestações culturais em Pernambuco, escreveu: assentada no presente, e não no passado, como muito se acredita, a criação de matriz tradicional se mantém como resistência de uma classe subalterna que, nas suas dinâmicas, alia, com precisão, vida e arte.

			A jornalista fez um outro registro sobre o comprometimento e a sensibilidade dos atores sambistas com o folguedo: Para todos os integrantes do samba de véio, manter acesa aquela liturgia e assim legitimar o ato de sair de casa para cantar e dançar não é um costume passível de questionamentos ou revisões. Participar do samba é um chamado ao qual não se opõem. Nunca vão se opor, na verdade. Não é o que fazem e, sim o que eles são. Estar no samba transcende a compreensão de quem olha para as tradições da cultura popular como mera repetição ou algo fadado a desaparecer. (VERAS, 2017, p.26 e 27).

			Através de leituras e conversas, o desejo pela pesquisa foi ganhando contornos, e a escolha da temática se estabeleceu quando de uma visita à Ilha, em 2010, por ocasião de uma solenidade alusiva ao Samba de Véio Mirim, como “Ponto de Cultura”, aprovado pelo Ministério da Cultura (MINC). Com outras visitas esporádicas, houve um amadurecimento das interpretações. Uma delas sinalizava que as manifestações populares dos moradores da Ilha do Massangano significavam estandartes culturais que cimentam a tradição local e a pertença, conferem sentido à comunidade, porém, era mister, aprofundar a pesquisa para chegar a pontos de vistas mais assertivos.

			A opção por essa temática nasceu, portanto, não somente do fascínio do espaço e das paisagens do território dos ilhéus, mas, sobretudo, de uma inquietação de caráter etnográfico e antropológico: Como esses ilhéus da Ilha do Massangano, um território tão limitado (geograficamente falando), ressignificam suas criações lúdicas por meio de um folguedo, no caso específico, o Samba de Véio?

			Antes de planejar a pesquisa, foram feitas visitas técnicas à Ilha do Massangano por conta do projeto “Eu Vim da Ilha,” aprovado, em 2013, pelo Fundo Pernambucano de Cultura – Fundo Pernambucano de Incentivo à Cultura - FUNCULTURA, que integra as ações da Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco – FUNDARPE. Na ocasião, foram feitos contatos com os educadores, servidores públicos, alunos da Escola Municipal Santo Antônio e também com alguns moradores da ilha, dentre eles, Dona Amélia Oliveira, Maria Francisca Claro e Raimunda Sol Posto.

			Percebeu-se, a princípio, a participação ativa das mulheres na comunidade com protagonismos na educação formal e informal, nas atividades laborais, na política e na formação cultural do território. Em maio de 2014, como parte do projeto do Funcultura, foi vivenciada a produção de uma cartografia social, a qual, orientada pelo Professor-Doutor da Universidade do Estado da Bahia – UNEB – Juracy Marques. Participaram algumas representações da comunidade em faixas etárias diferentes. Na ocasião, realizaram-se rodas de conversa, entrevistas e a construção de um mapa da ilha, feito com a colaboração de estudantes. A ação mostrou-se relevante no exercício de socialização e atuação coletiva e na coleta de informações sobre a comunidade. A oportunidade também permitiu uma aproximação com os moradores, facilitando, posteriormente, o desenvolvimento da pesquisa.

			As narrativas presentes nas manifestações culturais, sejam elas orais ou escritas, guardam, em si, informações sobre as dinâmicas do cotidiano, características de suas territorialidades e sugerem sentidos e “transgressões sutis” por meio das invenções simbólicas (música e dança). A Ilha do Massangano, com o seu contexto cultural e a unidade identitária, também se revela como um microcosmo regional, com as singularidades peculiares da tradição ribeirinha e sertaneja, em aspectos como a gastronomia, a religião, crenças, cultivo, pastoreio, linguagens, música e dança, vivências cotidianas, simuladas na produção lúdica local.

			No que tange aos discursos dos ilhéus e seu protagonismo histórico, concebe-se uma forma sutil de representação étnica e simbólica, cujo objetivo parece ser mais o da luta por inclusão social e menos de engajamento sociopolítico ou ideológico por meio de militância. Contudo, é notório o desejo de representação, de “sentir e estar no mundo”, de demarcar um lugar de fala e exercer um protagonismo sociocultural.

			Nesse processo, suas criações sociais e culturais denotam um peso notadamente relevante. Os registros sobre a Ilha do Massangano, sejam nos âmbitos jornalísticos, acadêmicos, turísticos, sociológicos ou de políticas culturais governamentais, são por meio de suas manifestações populares, e o Samba de Véio se pronuncia como um agente potencial de visibilidade cultural. Para a antropóloga Lady Selma Albernaz (2017), essas manifestações se reproduzem numa fronteira nítida entre vida e arte. Segundo ela, a cultura popular se mantém porque diz algo sobre quem são pessoas, expressa seus valores, um tipo de moralidade e um lugar no mundo. A autora explica que a manifestação é um elemento de identidade: uma maneira de dizer que eles são em contraposição a quem são os outros e só se mantêm no tempo porque constantemente se renova por quem a faz e é compreendida por quem decifra seus códigos. (ALBERNAZ, 2018, p.29).

			Figura 26: Moradores da Ilha do Massangano, Petrolina (PE), 2014.

			
				
					[image: ]
				

			

			Acervo: Edilane Ferreira (2014).

			O poder simbólico do Samba de Véio não é, obviamente, o de apagar ou minimizar esses gargalos socioeconômicos e históricos do município de Petrolina (PE) e, particularmente, no território da Ilha do Massangano, pois sua função comunitária é outra: a de representação simbólica, porém, na falta das ações institucionalizadas, como a de promotora da identidade cultural e racial, cabe ao folguedo protagonizar uma visibilidade que põe o território na pauta de discussões sociopolíticas do município de Petrolina, inclusive o étnico. Essa é uma temática que está aberta para o futuro, no que tange às novas pesquisas no âmbito acadêmico e de iniciativa popular.

			Há de se considerar, ainda, nos folguedos, as sutilezas de grupos sociais em seus rituais religiosos, em sinais táticos de convivência e na resistência simbólica, as quais podem ser percebidas com maior clareza com um olhar crítico e método científico, portanto, uma das motivações para a escolha da presente pesquisa foi fortalecer o registro sobre o Samba de Véio, como uma “escola não formal” de narrativa musical e percussiva, que, por um século, conseguiu o que poderia parecer improvável: guardar e transmitir saberes e manter o folguedo ativo.

			No Brasil, mesmo considerando os processos de opressão e perseguições sistemáticas contra as manifestações folclóricas ou religiosas de índios e negros, foram criadas táticas sutis de encontros para celebrações. Esses encontros, principalmente entre os africanos ou descendentes, também significavam resistência e transmissão de legados para as gerações insurgentes. Contudo, os significados das rodas são mais abrangentes, carregam em si um sentido que perpassa o físico e material.

			Nesse sentido, Vianna (1995) afirma que danças como o “coco e o cucuriá”, são exemplos de manifestações brasileiras resultantes do encontro com os africanos. Segundo o autor, movimentos coreográficos como as pisadas, movimentos dos quadris, pernas e ombros são características dessas danças. Ainda sobre as particularidades da dança, Tokarnia (2013) explica a simbologia da roda. Para o pesquisador, ela tem um significado plural no sentido da participação e também de caráter ontológico.

			A roda é o elemento ancestral da cultura africana. Tudo é feito em roda, a roda deixa todo mundo igual, todo mundo olha para todo mundo, todo mundo consegue trocar uma energia. Se a roda está aberta, a energia vai embora, se está fechada e todo mundo está ali junto, a energia se mantém e faz o ritmo (TOKARNIA, 2013, p. 1).

			Ao reportar-se à influência da dança na cultura africana, o historiador zimbabuano Pathisa Nyathi (2015, p. 2) enfatiza que, “se, hoje, a mídia é a formadora de opiniões do mundo contemporâneo, as danças outrora foram encarregadas desse papel, e ainda o são muitas vezes”. Para o pesquisador, elas podem se constituir em uma forma de autocrítica, sendo uma grande ferramenta para dirigir mudanças de comportamento, tendo a vantagem de se comunicar sem esforços, através da edudiversão.

			Nyathi (2015) ainda argumenta que, nesse conjunto, as danças se tornaram uma peça chave na cultura local, e seus simbolismos não apenas são contextuais, como representam a visão do mundo e ideologia dos povos que a performam.

			Não apenas os tons e as rimas, mas também os trajes, posturas corporais, cores, arranjos, formas e desenhos dos instrumentos musicais compartilham um aspecto em comum: os sentidos da estética africana, expressando a inter-relação entre a humanidade e o meio ambiente (NYATHI, 2015, p. 1).

			A música e a dança atuam como agentes dinâmicos de comunicação nas diversas culturas, exercendo um papel integrador de propor a coesão comunitária, revelando, na sua estética, imaginação, discursos, significados e valores comunitários. Ao se referir às tradições africanas e brasileiras, não se pode perder de vista a influência lusitana. Portugal tem uma antiga tradição musical e dançante que influenciou a formação dos folguedos nas antigas colônias e ainda é percebida na contemporaneidade. Ela se expressa em ritmos como o fandango, a chula, as quadrilhas, na caninha verde, na roda de São Gonçalo, no reisado e também no Maracatu, um ritmo tão mestiço como o povo brasileiro.

			De acordo com Filho (2011), em Portugal, as músicas tradicionais do folclore, tanto na dança como na música, foram sempre do gosto popular, o “Fado”, uma arte herdada dos Mouros, com o seu lamento e o folclore tradicional em todos os cantos de Portugal. O autor ressalta que, com isso, em seu dia a dia, os navegantes, os colonizadores e os emigrantes levaram esse dom para todas as partes do mundo, mormente, no Brasil.

			Como todos sabem, sempre em eras distantes, os lusitanos transformados em portugueses foram os reis da música e da dança, tanto no fado, como no folclore e na atualidade brilhando com novos temas musicais, e da mesma forma, preservando as relíquias musicais, no folclore espalhado por todo o país (FILHO, 2011, p. 1).

			A contribuição indígena também é notória no que tange a influências das festas populares do Brasil. O repertório é diverso nas celebrações tribais em distintas regiões do país: o Kuarup, dos povos do Alto Xingu, no Mato Grosso; a dança da onça, dos povos Buroro; a Acygua, dos índios Guaranys, o Buzoa, dos Pankararus; e o Tore, dos Kariri-xoco e Tuxa (GASPAR, 2016, p. 2).

			Segundo Gaspar (2016), o índio dança para celebrar atos, fatos e feitos relativos à vida e aos costumes.

			Dançam enquanto preparam a guerra; quando voltam dela; para celebrar um cacique, safras, o amadurecimento de frutas, uma boa pescaria; para assinalar a puberdade de adolescente homenagear os mortos em rituais fúnebres; espantar doenças, epidemias outros flagelos (GASPAR, 2016, p. 2).

			No Samba de Véio, o sentido simbólico de representação territorial é explícito no contexto interpretativo, no qual, através das músicas e da dança, contam histórias do território, expressam visões e sentimentos a respeito do lugar e de pessoas no cotidiano, além de exaltarem o orgulho de “ser e viver na ilha”. Os valores culturais dos ilhéus tornam-se, pois, recortes híbridos “costurados” pelo fenômeno da mestiçagem iniciado no Submédio São Francisco, no final do século XVI, quando as três etnias (índios, brancos e negros) se encontram no processo de desbravamento e ocupação do território, margeado pelo Rio São Francisco, ou Opara1, na tradição indígena. 

			Nesse sentido, o sociólogo Esmeraldo Lopes (1997, p. 54) afirma: Os primeiros moradores da Passagem do Joazeiro (primeiro nome do local onde surgiu a cidade de Petrolina - PE, nos idos de 1680, 1690) eram bastante pobres e oprimidos e se constituiam de “mestiços e principalmente caboclos (índios mansos), havendo também negros. O ambiente físico onde se assentavam era alagadiço, propício à propagação de doenças endêmicas, predominando a malária, e empestada por insetos (Sobrinho, 1951, p. XXII). Por se tratar de um lugar de trânsito de boiadeiros, viajantes e comerciantes ambulantes e, ao mesmo tempo, parada obrigatória de todos, transforma-se em um pequeno centro para onde convergiam os que queriam informações ou efetuar alguma compra ou venda.

			Figura 1: Apresentação do Samba de Véio na Ilha do Massangano, Petrolina (PE), (2017).
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			Acervo: Hélia Schepa.

			As narrativas imaginativas exercem papéis táticos essenciais no cotidiano da comunidade da Ilha do Massangano, concedendo-lhe sentido identitário. Elas falam das interações, territorialidades, do pertencimento, das singularidades num processo de formação do ethos territorial.

			O Samba de Véio, para a maior parte da população de Juazeiro (BA) e Petrolina(PE), ou turistas, é uma manifestação cultural de uma ilha fluvial, mas, para quem convive por mais tempo no cotidiano dos ilhéus, aprende que há na dança um sentido que transcende a diversão pura e simples. Há, nos seus rituais de iniciação, algo que só o sentimento de pertença dos seus integrantes sabe compreender em sua totalidade. O Samba, para eles, é cultura, identidade, terapia, diversão, mas também poder. Um poder simbólico, mas que fortalece os moradores, concedendo-lhe distinção no modo de ser, produzir vivências, encantar por meio da criação e revigorar os espíritos.

			Os sambistas guardam na memória as histórias contadas de geração a geração, desde a última metade do século XIX. Não arquivaram muitos documentos, não guardaram escrituras sobre a trajetória do samba, não alimentam polêmicas sobre onde o samba nasceu, não sabem nem de forma precisa quando o folguedo chegou ao território, no entanto, reconhecem que “igual ao samba da ilha, só mesmo na ilha”.

			O sujeito sambista independe de sua posição social na comunidade, investe- se de potência quando está na roda de samba. A cada rodopio, envia uma mensagem, e ela sugere a liberdade de movimento e de alma, em que o homem e a mulher brincantes, em perfeita harmonia com a natureza, esquecem, por algum momento, o labor, as dores, as brutalidades e as diferenças da vida para experimentar o lúdico efêmero. É a catarse massangana do ser e de suas possibilidades de experimentar e ser experimentado no mundo.

			Na Ilha do Massangano, ser e pertencer implica, aos sujeitos, mais do que integrar um grupo social ou uma manifestação cultural, uma ação e o exercício de um protagonismo coletivo do valor humano e de sua capacidade criativa, de disseminação informativa, tecnológica, interação e troca de saberes sistematizados ou de cunho popular, mas em busca de um objetivo: fortalecer o processo de emancipação a partir de suas territorialidades constituídas, os sentidos do lugar e de sua produção de vivências, concedendo-lhes visibilidade social, cultural e condições de coexistência.

			Os sentidos evocados pelos moradores resultam, pois, de interações simples e complexas dos atores sociais, elas podem ser individuais ou coletivas, exercidas nos fluxos comunitários locais ou fora deles, podem surgir nas pescarias ou travessias diárias dos barqueiros, nas conversas vespertinas dos idosos, nas brincadeiras das crianças, durante as colheitas de verduras dos roçados, ou no beneficiamento de mandioca na casa de farinha, nas despedidas de moradores rumo a outras terras, no retorno à ilha de outros tantos, nos enterros de crianças no “Cemitério das Alminhas ou dos Anjinhos”, na rotina dos trabalhadores rumo às fazendas de agricultura irrigada, e nos encontros comunitários mais plurais (folguedos).

			As interações criam os sentidos, que se transformam em narrativas “cantadas”, com o auxílio do recurso percussivo, suportes e estímulos para a dança. O Samba de Véio, principal manifestação e protagonista sociocultural da ilha, é um agente que instiga a sociabilidade, as territorialidades e a ação dialógica. A identificação do samba com a comunidade pode ser compreendida quando se faz qualquer pergunta a respeito do território, seja de forma direta, numa conversa informal, nas entrevistas em meios de comunicação, ou através de pesquisa na plataforma Google, na Rede Mundial de Computadores. Em qualquer situação, a ilha se confunde com o samba e vice-versa. Falar da Ilha do Massangano é falar de samba.

			Os sentidos, aqui, revelam também, os aspectos da subjetividade em que a religião e a espiritualidade estão representadas no contexto como partes preponderantes na história do povo da ilha. Abordar esses aspectos não significa dizer que, aqui, prepondera uma tradição “pura” ancestral dos descendentes de índios e negros, segundo as quais os moradores da ilha se dizem descendentes em sua maioria.

			

			
				
					1	Opará ou opara (primeiro nome do Rio São Francisco que, em Tupi, significa (Rio-Mar) (SOUZA, Katia dos Santos Garabetti/Pontifícia Universidade Católica de São Paulo/Programa de Pós Graduação-Educação: Currículo Revista E – Curriculum ISSN: 1809-3876. Disponível em: http:// www.pucsp.br/ecurriculum).
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